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 RESUMO 

O presente estudo teve como objetivo conhecer a percepção de auditoras sobre as 
questões de gênero na ascensão profissional de suas carreiras. Para atingir os 
objetivos, realizou-se uma pesquisa quantitativa-descritiva e quanto ao processo de 
coleta de dados, foi utilizado uma pesquisa de levantamento tipo Survey, que se deu 
por meio de questionário enviados via plataforma profissional LinkedIn a auditoras e 
ex-auditoras. A amostra foi composta por 70 auditoras de empresas de auditoria 
independente, que atuam ou já atuaram na área. Os resultados observados indicam 
que para a maioria das auditoras consultadas, as questões de gênero não são 
sentidas ou são, em menor proporção, o que sugere uma quebra nos paradigmas a 
respeito da profissão, demonstrando que as políticas adotadas pelas empresas de 
auditoria para garantir a equidade de gênero, vem gradativamente surtindo efeito. 
Contudo, foi observado que quando em começo da profissão, a visão que as 
mulheres têm sobre a área é diferente das que já estão a mais tempo e já vivenciaram 
mais experiências,  o que pode sugerir que o ingresso na profissão é mais fácil, sem 
muitos empecilhos ou barreiras, mas, se torna mais difícil ao longo dos anos e as 
barreiras, como o baixo índice de mulheres em cargos de gestão na área, diferença 
salarial e dificuldade de conciliar vida pessoal e profissional deixam de ser sutis e se 
tornam perceptíveis o que muitas vezes acabam impedindo ou atrasando o 
crescimento das mulheres na profissão. A partir do exposto conclui-se que as 
questões de gênero não são perceptíveis para as mulheres no início de suas carreiras 
na auditoria, mas são mais presentes e vivenciadas pelas que estão a mais tempo na 
área e em cargos de gestão. 

Palavras-chave: Auditoras; questões de gênero; ascensão profissional;  

                            barreiras 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   

 

ABSTRACT 

The present study aimed to know the perception of auditors about gender issues in the 

professional ascension of their careers. To achieve the objectives, a quantitative-

descriptive research was carried out and regarding the data collection process, a 

survey was used, which was carried out through a questionnaire sent via the 

professional platform LinkedIn to auditors and former auditors. The sample was 

composed of 70 auditors from independent auditing firms, who work or have worked 

in the area. The results indicate that for the majority of female auditors consulted at the 

beginning of their careers, gender issues are not felt or are, to a lesser extent, which 

suggests a break in the paradigms regarding the profession, demonstrating that the 

policies adopted by audit firms to ensure gender equity, It has been gradually having 

an effect. However, it was observed that when at the beginning of the profession, the 

view that women have about the area is different from those who have been there for 

a longer time and have already lived more experiences, which may suggest that 

entering the profession is easier, without many obstacles or barriers, but becomes 

more difficult over the years and the barriers, such as the low rate of women in 

management positions in the area, the salary gap and the difficulty of reconciling 

personal and professional life, are no longer subtle and become noticeable, which 

often end up preventing or delaying the growth of women in the profession. From the 

above, it is concluded that gender issues are not noticeable to women at the beginning 

of their careers in auditing, but are more present and experienced by those who have 

been in the area for a longer time and in management positions. 

Keywords: Female auditors; gender issues; career advancement; barriers 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   

 

LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 1 – Perfil das respondentes ...........................................................................28 

Tabela 2 - Trajetória profissional das respondentes...................................................30 

Tabela 3 - Questões de gênero..................................................................................32 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   

 

 LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS  

  

   

IBGE     Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

CFC  Conselho Federal de Contabilidade  

CVM              Comissão de Valores Mobiliários  

NBC PG        Normas Brasileiras de Contabilidade Profissional Geral  

PEPC            Programa de Educação Profissional Continuada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   

 

SUMÁRIO 

  

 
1 INTRODUÇÃO ...................................................................................................... 10 

1.1CONTEXTUALIZAÇÃO DO PROBLEMA ........................................................... 10 

1.2 OBJETIVOS ....................................................................................................... 11 

1.2.1 Objetivo geral ................................................................................................ 11 

1.2.2 Objetivos específicos ................................................................................... 12 

1.3 JUSTIFICATIVA ................................................................................................. 12 

2.FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA ............................................................................ 14 

2.1 A PROFISSÃO E O PROFISSIONAL DA AUDITORIA INDEPENDENTE ......... 14 

2.2 DISCRIMINAÇÃO DE GÊNERO E O FENÔMENO DO TETO DE VIDRO NO 

MERCADO DE TRABALHO COM ÊNFASE NA AUDITORIA EXTERNA. ............... 16 

2.2.1 Discriminação de gênero no mercado de trabalho .................................... 16 

2.2.2 A teoria do teto de vidro ............................................................................... 18 

2.3 ESTUDOS ANTERIORES .................................................................................. 20 

3. METODOLOGIA .................................................................................................. 25   

3.1TIPOLOGIA ......................................................................................................... 25 

3.2 INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS ........................................................ 26 

3.3 TRAJETÓRIA METODOLÓGICA ....................................................................... 27 

4. APRESENTAÇÃO E ANALISE DOS 

DADOS......................................................30 

5. 

CONCLUSÃO........................................................................................................38 

REFERÊNCIAS ....................................................................................................... 40 

APÊNDICES ............................................................................................................ 49 

Apêndice 1 – roteiro de entrevista estruturado ........................................................ 49 



10 

 

   

 

1 INTRODUÇÃO   

1.1CONTEXTUALIZAÇÃO DO PROBLEMA   

Partindo dos primórdios da história, o papel que a sociedade (constituída por vínculos 

de dominação masculina) designava as mulheres ao cuidado dos filhos, da casa e do 

marido, enquanto o homem era o provedor e defensor da família, a mulher 

desempenhava um papel de coadjuvante e submissa. Ao passar dos anos a 

desconstrução dessa imagem veio sendo abordada de maneira mais incisiva e as 

mulheres começaram a buscar a tão sonhada e ainda distante equidade de gênero. 

(SIQUEIRA E SAMPARO, 2017)  

  A inserção das mulheres no mercado de trabalho continua em crescimento e 

elas vem abrindo caminho ao longo da história, atuando em diversas áreas 

profissionais. Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (2021), 

apontam que 54% das mulheres estão inseridas no mercado de trabalho, entretanto, 

mesmo com esse crescimento massivo, ainda é inferior quando comparada a 

representatividade masculina que é de 73,7%. 

Com o crescimento do trabalho feminino, atividades consideradas estritamente 

masculinas, passaram a ser também realizadas por mulheres, que segundo Leone e 

Portilho (2018), vem crescendo também no nível educacional, representando quase 

o dobro comparado aos homens no que diz respeito a nível superior. Esse 

crescimento de mulheres em nível superior também pode ser observado na área da 

contabilidade, na qual o número de mulheres formadas na área, é superior ao dos 

homens (SILVA, 2016).  

Mas, apesar do aumento de mulheres graduadas na área, a Contabilidade 

ainda é uma profissão majoritariamente ocupada por homens, principalmente em 

cargos de liderança, como aponta Silva, Magro e Silva. (2015). Além do fato de que, 

quando nos mesmos cargos de liderança ocupadas por homens, elas tendem a 

ganhar menos, como demonstrados nos dados do IBGE (2021), segundo os quais 

consta que as mulheres ocupam apenas 23% dos cargos de liderança com 

remuneração cerca de 38% menor que a dos homens. A partir dessas estatísticas, 

fica evidente a discriminação de gênero, que submetem as mulheres a salários 

menores, às impedem ou no mínimo dificultam, o crescimento em suas carreiras 

(SIQUEIRA e SAMPARO, 2017).  
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Para Cavaliere e Fernandes (1998), a discriminação de gênero é a 

inferiorização e segregação de pessoas que detém um mesmo patamar produtivo, 

mas que se distinguem por algum aspecto não produtivo, e essa constante também 

associada ao fato da dificuldade que as mulheres enfrentam em conciliar a vida 

pessoal, materna e marital, com a vida profissional, dentre outros fatores, é 

identificada pelos pesquisadores como “fenômeno do teto de vidro”. Que se trata de 

uma barreira, que é tão fina e sutil, chegando a ser invisível, como o vidro, mas que 

é forte o suficiente para impedir a ascensão de mulheres em suas carreiras 

(CORRÊA, 2010).   

O teto de vidro na Auditoria, torna-se ainda mais nítido ao passo que a maioria 

dos cargos de liderança na profissão são ocupados por homens, enquanto as 

mulheres estão abrangentemente mais inseridas em nível operacional (SILVA, 

MAGRO e SILVA, 2015)  e quando em cargos de liderança, estão muitas vezes 

restritas a empresas menos complexas e, na maioria dos casos, recebem salários 

abaixo dos homens na mesma função, como demonstram os estudos de Brighenti, 

Jacomossi e Silva (2015) e Cordeiro, et al. (2016).   

Também se deve ao fato de que a Auditoria é uma área que exige mais do 

profissional, seja na disponibilidade para viagens, seja nas jornadas de trabalho mais 

extensas ou na obrigatoriedade da educação continuada, inerente à área. 

Adicionalmente, estudos como o de Brighenti, Jacomossi e Silva (2015) identificam 

que as mulheres estão sujeitas a menor remuneração, mesmo em cargos 

semelhantes aos dos homens, sendo essa uma das questões mais pertinentes em 

relação ao teto de vidro, seguida da dificuldade de se manter na área.  

Uma vez que a discriminação de gênero e o fenômeno do teto de vidro, são 

includentes da vida profissional da mulher e que esses fatores afetam a ascensão de 

sua carreira, incluindo na carreira de auditoria, questiona-se: Como as auditoras 

percebem as questões de gênero na ascensão profissional de suas carreiras?   

  

 

1.2 OBJETIVOS   

  

1.2.1 Objetivo geral   
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Este estudo tem como objetivo geral conhecer a percepção de auditoras sobre 

questões de gênero na ascensão profissional de suas carreiras.  

  

1.2.2 Objetivos específicos  

A) Demonstrar a percepção de auditoras sobre sua trajetória profissional; 

B) Identificar as barreiras à ascensão profissional das auditoras pesquisadas;  

C) Associar as barreiras identificadas com questões de gênero na ascensão 

profissional das pesquisadas;  

    

1.3 JUSTIFICATIVA   

Algumas pesquisas evidenciam  na área contábil  dificuldades de ascensão das 

mulheres em suas vidas profissionais e destacam as barreiras enfrentas por elas em 

suas carreiras, como: Borsatto Jr, Zabotti e Araújo (2020), que verificaram a 

existência de discriminação por gênero e étnico-racial na remuneração de 56.374 

contadores; Haussmann et al (2018), que demonstraram que as mulheres contadoras 

ganham em média 26% a menos que os homens na profissão; Silva (2016), que 

afirma que na contabilidade, apesar do número de mulheres formadas e em formação 

na área seja superior, ainda há a masculinização da profissão, reforçando as práticas 

machistas e estereotipadas da área; Silva, Magro e Silva (2015)  concluíram que na 

profissão contábil, existe uma maior predominância a se escolher homens para os 

cargos de liderança, enquanto as mulheres, predominantemente, assumem cargos 

mais inferiores.  

Portanto a relevância da pesquisa se dá pelo fato de que a desigualdade de 

gênero e dificuldade de ascensão de mulheres em suas carreiras, são assuntos que 

precisam ser abordados e são de interesse das profissionais, Proni e Proni (2018), 

como também são de grande importância para entendimento das questões de gênero 

no que tange o aspecto profissional. 

Na profissão contábil, com ênfase na auditoria essa questão se torna ainda mais 

acentuada, pois ainda é uma área tida como masculinizada. Segundo dados do 

Conselho Federal de Contabilidade (CFC) (2022) em 31 de dezembro de 2021, 43% 

dos profissionais contábeis são do sexo feminino, o que somam 224.184 profissionais 

mulheres ativas na área no mercado de trabalho. Mesmo assim, os cargos de chefia 
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são predominantemente assumidos por homens, enquanto as mulheres tendem a 

ficar mais alocadas em cargos operacionais, com isso a participação de mulheres nos 

comitês e cargos de liderança nas empresas de auditoria, ainda é mínimo. 

(CRESTANI, RODRIGUES e RODRIGUES, 2017; COLARES, ALVES e MIRANDA, 

2020).  

Adicionalmente, há a diferença de salário entre homens e mulheres na área, que 

ainda é uma constante e uma das principais insatisfações por parte delas. 

Haussmann et al (2018) demonstra em seus estudos que as mulheres contadoras 

ganham em média 26% a menos que os homens na profissão. Na auditoria as 

profissionais mulheres tem a percepção de receberem menos que os homens 

enquanto a maioria dos profissionais masculinos acreditam não existir essa diferença. 

(LIMA, MIRANDA e NOVA, 2018).  

Não obstante, no cenário da auditoria externa, tem-se um mercado que é 

dominado por quatro grandes firmas, conhecidas como as Big four, que ao longo do 

tempo vem se mostrando mais preocupadas com a equidade de gênero, criando 

iniciativas de inclusão e retenção de profissionais, contudo, em pesquisa online em 

suas páginas na web em nível Brasil (2024), foi observado que todos os sócios líderes 

da área de Auditoria são homens. Segundo Lima (2018), essas políticas estão mais 

focadas em interesses financeiros, do que realmente na equidade de oportunidades 

e na modificação do cenário social, entretanto suas políticas de inserção e inclusão 

são vistas com bons olhos e impactam na vida profissional das suas auditoras. 

Com isso a oportunidade do estudo se dá, pela possibilidade de analisar essas 

demandas, visto  que as questões de gênero precisam estar em pauta nas empresas 

e na sociedade em decorrência do crescimento exponencial da economia e de 

mulheres no mercado de trabalho, fazendo-se necessário que esses assuntos sejam 

abordados, explorados e compreendidos com mais profundidade tanto na área 

acadêmica, quanto na social,  de forma a contribuir para a equidade de gênero, seja 

com uma nova perspectiva acerca do tema, seja com a inserção de políticas por parte 

das empresas para minimização dessas diferenças, como tem acontecido nas 

empresas de auditoria.  

Adicionalmente a pesquisa visa identificar a possível relação entre as questões 

de gênero e barreiras existentes na carreira de mulheres auditoras, com a sua 

ascensão profissional, contribuindo assim, com futuras pesquisas na área e 

ampliando as pesquisas já existentes. 
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2.FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

2.1 A PROFISSÃO E O PROFISSIONAL DA AUDITORIA INDEPENDENTE  

  

“O termo auditoria vem do latim audire (ouvir), o que denota em sua origem 

os profissionais que buscavam chegar a conclusões inquirindo e reunindo 

informações” (MAFFEI, 2015, p2.), mas, atualmente, seu significado tem como 

interpretação a palavra inglesa, audit que tem como definição examinar, ajustar, 

corrigir e certificar (FAVEIRO,2018)  

 Para Mattos (2017), a auditoria surgiu a partir da necessidade de se 

averiguar contas em vez de apenas fazer a escrituração e se guardar livros, além 

disso, com o crescimento dos mercados por volta de 1900, as empresas sentiram a 

necessidade de buscar investimentos externos e quanto mais transparência em suas 

contas, mais atraiam investidores, e então surgiu oficialmente a profissão do auditor.  

Lins (2017) também apresenta a auditoria como um instrumento que tem 

como objetivo conferir, verificar, analisar, avaliar e comunicar resultados. Assim, os 

investidores podem ter mais segurança sobre a liquidez, a rentabilidade e os riscos 

de se investir em determinadas empresas, facilitando o processo de tomada de 

decisão (ALMEIDA, 2019).  

No Brasil, a auditoria é exercida exclusivamente por contadores, e foi citada 

pela primeira vez na lei 4728/75 que passou a disciplinar e monitorar o mercado de 

ações e estabeleceu os padrões para relatórios, organização contábil e pareceres 

apresentados (FAVEIRO, 2018). Depois houve a criação da lei 6.404/76, na qual foi 

determinado que todas as empresas de capital aberto tivessem suas demonstrações 

contábeis analisadas por auditores independentes, registrados na Comissão de 

Valores Mobiliário (CVM). (SILVA, 2020), mas a auditoria pode ser aplicada a 

qualquer tipo de empresa, independentemente de seu tamanho (SAMMOUR e 

CINTRA, 2019).  

Para o profissional de contabilidade ingressar na carreira de auditor é 

necessário o seguimento de vários critérios. No âmbito da CVM, para se registrar 

como auditor independente é necessário ter no mínimo 5 anos de experiência na área 

de auditoria, passar por exame de qualificação profissional (RESOLUÇÃO CVM Nº 

23, 2021) e participar do programa de educação continuada, que consiste em carga 

horária anual para desenvolvimento e atualização do profissional. (NBC PG12 (R3), 
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2017). A educação continuada é considerada crucial para que o profissional esteja 

sempre atualizado de acordo com as mudanças decorrentes dos avanços na área. 

(REBOUÇAS, MELO E GUIMARÃES, 2021).  

            Depreende-se que a auditoria independente funciona basicamente como um 

meio de comunicação entre partes interessadas e tem um papel de extrema 

importância para adoção das normas contábeis internacionais e brasileiras, 

(FIRMINO, DAMASCENA E PAULO, 2010), tendo como principal função assegurar a 

confiabilidade das demonstrações emitidas pelas empresas, por meio de um relatório 

no qual expressa suas opiniões acerca da posição financeira e patrimonial da 

empresa e se essas informações estão de fato condizentes com as normas vigentes 

(SAMMOUR E CINTRA, 2019). Para isso, o auditor precisar ter competências, tanto 

profissionais, quanto interpessoais.   

Coelho et al (2018) afirmaram que na percepção dos auditores as 

competências principais para a profissão são: os conhecimentos de contabilidade e 

finanças, integridade, ética e confiança, trabalho em equipe, ser bom ouvinte e ter 

boa comunicação (essas entrelaçadas a necessidade de fluência em outro idioma, 

geralmente o inglês) e a necessidade de sempre estar se atualizando 

profissionalmente. Para isso conta-se com o PEPC (programa de educação 

profissional continuada) que conforme a Norma Brasileira de Contabilidade NBC PG 

12 (R3) é:  

  

A atividade que visa manter, atualizar e expandir o conhecimento e 
competências técnicas e profissionais, as habilidades multidisciplinares e a 
elevação de comportamento social, moral e ético dos profissionais de 
contabilidade, como características indispensáveis à qualidade dos serviços 
prestados e ao pleno atendimento das normas que regem o exercício da 
profissão contábil. (NBC PG 12(R3), p.1)  

  

O programa de educação profissional continuada consiste em uma estrutura 

de aquisição de pontos por meio de obtenção de conhecimento, participação em 

eventos e comissões técnicas, produção intelectual (…), elas devem totalizar 

quarenta pontos e serem devidamente comprovadas pelos órgãos competentes 

(MUZEL, 2018). Para os profissionais da área, a educação continuada é muito 

importante, pois estimula o conhecimento e prepara o profissional para a ascensão 

de carreira e exigências do mercado (REBOUÇAS, MELO E GUIMARÃES, 2021).  

Do exposto, entende-se que a auditoria é uma área profissional que além de 

muitas competências, exige muito empenho do profissional. Belochio (2018) 
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corrobora esse entendimento ao concluir em sua pesquisa, por meio de entrevistas a 

auditores, que a rotina de viagens, o tempo dedicado ao trabalho e a sobrecarga de 

tarefas, inerentes a profissão, impactam consideravelmente em sua vida pessoal, 

diminuindo o tempo de convivência com a família e o tempo de descanso e lazer e 

também causando o desenvolvimento de doenças físicas e psicológicas, 

principalmente nos níveis mais operacionais, mesmo assim a maioria continuam 

satisfeitos com a profissão e não pensam em mudar de carreira.  

  

2.2 DISCRIMINAÇÃO DE GÊNERO E O FENÔMENO DO TETO DE VIDRO NO 

MERCADO DE TRABALHO COM ÊNFASE NA AUDITORIA EXTERNA.   

2.2.1 Discriminação de gênero no mercado de trabalho  

 

 Segundo Cavaliere e Fernandes (1998), a discriminação ocorre quando um 

indivíduo com um mesmo nível produtivo está em detrimento a outro por razões não 

produtivas, como é o caso de gênero e raça por exemplo. Na opinião de Treviso 

(2008), a desigualdade de gênero está arraigada em nossa sociedade, e apesar de 

haver leis e normas jurídicas visando minimizar isso, as mulheres continuam sofrendo 

exclusão em seu meio.  

Moreira, Fleck e Viana (2020), afirmam que isso acontece devido a construção 

histórica e validação da sociedade através dos tempos de que a mulher é o sexo frágil 

e responsável pelos cuidados domésticos, dependendo do homem para seu sustento, 

criando assim uma dificuldade de se aceitar e de efetivamente assegurar a equidade 

de gênero. Corroborando com os estudos de Moreira, Fleck e Viana (2020), Kergoat 

(2009) relata a existência da “divisão social do trabalho”, por meio da qual se 

consolidou no decorrer dos tempos um poder dos homens sobre as mulheres, com 

eles intervindo nas decisões sociais de seu meio, como religião e política e as 

mulheres sendo submetidas aos trabalhos doméstico e a criação dos filhos. 

Posteriormente, com a inserção das mulheres no mercado de trabalho, houve 

implicitamente a separação do trabalho do homem e da mulher e a suposição 

hierárquica de que o trabalho do homem é mais importante e valioso que o da mulher.  

Segundo Siqueira e Samparo (2017), a mulher ainda sofre com a 

discriminação, assédio e desigualdade salarial, embora tenha havido um aumento 

considerável de sua participação no mercado e na sociedade, conquistado ao longo 

dos tempos por meio dos movimentos feministas. Mesmo com crescimento da 
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participação das mulheres no mercado e a diminuição das diferenças de salário em 

relação aos homens, as mulheres enfrentam ainda muitas dificuldades para 

conseguirem competir com os homens em relação as promoções e salários 

equiparados (MADALOZZO, MARTINS e SHIRATORI,2016). Acrescenta-se a isto o 

fato de a sociedade relacionar o sucesso da empresa à liderança masculina, com isso 

solidificando a cultura patriarcal nas organizações (ARRUDA e SÁ, 2019).  

Para Proni e Proni (2018), é imprescindível que o mercado adote medidas de 

incentivo à equidade de gênero e a inserção de mulheres em seus cargos de 

liderança, mesmo que isso esteja sendo feito de forma gradativa, é importante que as 

empresas encontrem meios de proporcionar as mulheres a conciliação entre 

responsabilidades familiares e profissionais.  

Ainda assim, essa obrigação imposta as mulheres ao dever de cuidar da casa, 

impacta consideravelmente no tempo em que se dedica ao seu trabalho, como mostra 

os estudos de Maia et al (2018) que identificaram um menor número de horas 

trabalhadas por mulheres em relação aos homens. Cirino (2018) afirma que uma 

empresa tende a contratar o homem em geral, visualizando uma maior produtividade, 

em relação a mulher e com isso lhes dando rendimentos maiores, uma vez que não 

precisam se ausentar para ter filhos, nem para lidar com as responsabilidades 

domésticas. Além disso, existe o sentimento de culpa, por parte das mulheres, por 

não conseguir conciliar o trabalho e a família ou ter que escolher um em detrimento 

ao outro, visto que essa obrigação de manutenção do lar, devido a construção social 

apoiada na questão biológica, recai sempre para as mulheres, impedindo que haja 

uma equidade entre a vida pessoal e profissional (SPLITTER, SILVA e BARBOSA, 

2017).  

Maia et al (2018) destacaram que mesmo com a concepção de homens como 

provedores, ocorreu um aumento de mulheres como líderes de família e responsáveis 

pelo provento do lar, mesmo que, com salários mais baixos em relação ao sexo 

oposto.  

Na profissão contábil, essa igualdade de gênero entre a vida pessoal e 

profissional também parece está distante. Souza, Voese e Abbas (2015) afirmaram 

que é difícil para a profissional contabilista aliar a vida profissional com a pessoal, 

então muitas acabam não crescendo na área ou então desistindo da profissão, ou 

adiando a formação de família e a maternidade, para assim terem mais chances de 

crescer na carreira.  
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2.2.2 A teoria do teto de vidro  

 

“O conceito do teto de vidro (glass ceiling) surgiu nos Estados Unidos, na 

década de 80, para descrever a barreira profissional que, de tão sutil, é transparente. 

Embora transparente, ela é suficientemente forte para impedir o avanço profissional 

das mulheres” (STEIL 1997, p. 09 apud CORRÊA, 2010). Esse termo vem do fato da 

semelhança que o vidro tem em relação a esse fenômeno, sutil, forte e invisível, que 

funciona como um teto que impede as mulheres de irem mais alto, de crescerem em 

suas carreiras. (CORRÊA, 2010)  

Purcell et al (2010) descreveram a teoria do teto de vidro como uma metáfora 

usada para explicar a dificuldade das mulheres de crescerem em suas carreiras no 

âmbito organizacional, independentemente de suas capacidades, qualificações, 

méritos e conquistas. Rocha et al, (2014) afirmam que o teto de vidro pode ser 

observado por impedimentos quase imperceptíveis, na evolução da carreira das 

mulheres, acarretando uma menor quantidade de mulheres em cargos 

hierarquicamente superiores.  

Dados do IBGE (2021) apontam que a proporção de mulheres em cargos 

estratégicos é de 23% enquanto os homens ocupam 77% desses cargos de liderança, 

isso implica que quanto mais alto o cargo, menor é a proporção de mulheres a 

ocupando os mesmos. Ainda há a questão da diferença de salário entre homens e 

mulheres ocupando a mesma função. Pesquisas do IBGE mostraram que as 

mulheres recebem 77,7% dos rendimentos dos homens e quando se trata de cargos 

de gerência e diretoria essa porcentagem cai para 61,9% (IBGE,2021).   

Mesmo quando em cargos de liderança, precisam ter que lidar com outras 

questões, como o assédio sexual, discriminação e conciliação com a família, casa e 

trabalho (BARBOSA e OLIVEIRA, 2021), além disso, ainda existe o fato da objeção 

e resistência do sexo masculino em aceitar o direcionamento e liderança, quando 

vindo de mulheres, causando empecilhos em sua gestão e comando (NOGUEIRA e 

KUBO, 2013). Hryniewicz e Vianna (2018) corroboram isto, afirmando que quando 

em cargos de liderança, a percepção que se tem é da necessidade de um 

comportamento mais enérgico e firme, diferente da percepção que se tem da mulher, 

quase sempre visualizadas, até por elas mesmas, com características mais 

empáticas e bondosas e essa visão distorcida pode provocar o preconceito e não 

aceitação em seu ambiente profissional.  
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Na profissão contábil, não é diferente, Silva (2016) afirma que na contabilidade, 

ainda que o número de mulheres formadas e em formação na área seja superior, 

ainda há a masculinizarão da profissão, reforçando as práticas machistas e 

estereotipadas da área. Silva, Magro e Silva (2015) concluíram que na profissão 

contábil, existe uma maior predominância a se escolher homens para os cargos de 

liderança, enquanto as mulheres, predominantemente, assumem cargos mais 

inferiores. Corroborando o fato de que há realmente uma barreira invisível que 

impedem as mulheres de crescerem em sua carreira profissional. Para Machado e 

Brunozi Jr. (2021) apesar das mulheres em sua maioria, estudarem mais que os 

homens, elas ainda ganham menos e ocupam poucos cargos de liderança, mesmo 

diante do constante aumento de mulheres em formação e no mercado de trabalho.  

O fenômeno do teto de vidro pode ser encontrado também nos conselhos 

regionais de contabilidade, onde apesar de 43% dos credenciados serem mulheres, 

muito poucas ocupam ou já ocuparam altos cargos na entidade, como presidência, 

vice-presidência e conselho, em todos os estados do Brasil. (RADAELLI, 2018). 

Rocha (2014) reitera que as mulheres apesar de competirem igualitariamente por 

melhores posições no âmbito profissional, sempre são ultrapassadas pelos homens 

e quando ainda em cargos de liderança, ganham menos que os referidos.  

Segundo Nonato et al (2020) a dificuldade de ascensão na carreira é um dos 

principais desafios enfrentados pelas mulheres contabilistas, somado a diferença 

salarial entre homens e mulheres na área e a dificuldade de conciliação entre a vida 

pessoal e profissional, mas ainda sim afirma que as mulheres vêm crescendo na 

profissão e alcançado cada vez mais espaço, reconhecimento e valorização, mesmo 

que a passos lentos. Santos, Melo e Batinga (2021) concluíram que parte desse 

crescimento de mulheres no mercado está restrita a cargos de baixo escalão e se dá 

pelo fato dos contratantes, em sua maioria homens, requererem o trabalho feminino 

por essas serem mais submissas e “melhores de lidar”, além da aceitação em 

receberem salários menores.  

Brighenti, Jacomossi e Silva (2015) mostraram que na contabilidade e 

auditoria, apesar da diferença de escolaridade ser mínima, os homens dominam o 

setor quando se trata de cargos em empresas mais complexas, salários e tempo de 

carreira, comparado as mulheres.  Em outras palavras, para Brighenti, Jacomossi e 

Silva (2015) as mulheres estão sujeitas a remuneração inferior, sendo essa diferença 
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mais alarmante e estão limitadas em sua grande parte a empresas menos complexas 

e ainda à dificuldade de se manter na carreira ao longo dos anos.  

Reforçando os achados de Brighenti, Jacomossi e Silva (2015), Cordeiro et al 

(2016) identificaram que, quanto maior a complexibilidade da empresa, menor é a 

presença feminina nas equipes de auditoria externa, e quando há, são em cargos 

mais operacionais, enquanto a liderança da equipe é principalmente formada por 

homens. Também ressaltaram que empresas socialmente vistas como de áreas 

masculinizadas, como empresas de construção e de agro e pescas, tendem a se ter 

equipes de auditoria externa composta apenas por homem ou com pouca 

participação feminina, evidenciando a segregação que existe na profissão.  

Alencar e Amarates (2019) observaram que para as mulheres que já 

conseguiram alcançar altos cargos hierárquicos, o teto de vidro já não é tão forte, pois 

é como se quando em cargos superiores, essa barreira já está rompida, mas ainda 

fica claro as dificuldades para se chegar a esses cargos de liderança, como abdicação 

da maternidade, dos afazeres domésticos, a discriminação salarial, preconceito e 

machismo corporativo. A pesquisa de Santos, Tanure e Neto (2014) com executivas 

brasileiras também demonstrou que quando em alto escalão, elas tendem a minimizar 

os obstáculos e barreira enfrentados, enxergando-os como história de superação de 

suas carreiras e não como obstáculos enfrentados por serem mulheres e que não 

deveriam existir.  

Do exposto, observa-se que a literatura aponta para existência do fenômeno  

teto de vidro no contexto brasileiro, no mercado de trabalho em geral e, em particular, 

na profissão contábil, cabendo aos pesquisadores da área realizarem mais estudos 

para ampliar o conhecimento de como esse fenômeno ocorre na  

Contabilidade e na Auditoria.  

  

 

2.3 ESTUDOS ANTERIORES 

  

      Muitos autores comprovam através das suas pesquisas as percepções da 

desigualdade de gênero e do teto de vidro, encontradas em todas as áreas de 

mercado de trabalho e o impacto na progressão da carreira da profissional mulher no 

seu meio, especialmente o contábil, evidenciando a existência da dificuldade na 

ascensão de sua carreira, como demonstrado por Moura et al (2022), Machado e 
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Brunozi Jr (2021), Borsatto Jr, Zabotti e Araújo (2020), Haveroth, Lima e Cunha 

(2020), Silva, Ames e Giordani (2020), dentre outros, comentados a seguir.  

Moura et al (2022), investigou mulheres contadoras em cargo de liderança de 

diversas áreas: escritórios contábeis, empresas de auditoria a respeito do impacto do 

teto de vidro em suas carreiras e as dificuldades de se chegar nos cargos de 

liderança, a conciliação com a maternidade e os obstáculos causados pela pandemia 

da Covid-19. Verificou que a desigualdade de gênero foi umas das dificuldades 

enfrentadas pelas profissionais, assim como a social ou racial; as mulheres 

entrevistadas também evidenciaram a dificuldade de conciliar a maternidade com a 

carreira e o detrimento desse fator à profissão, algumas também relataram o 

desenvolvimento de transtornos de ansiedade, devido a discriminação sofrida, o que 

explícita as consequências das desigualdades sofridas pelas mulheres.  

Silva, Figueiredo e Line (2021), verificaram que apesar de o número de 

mulheres formadas em contabilidade ser maior, os números do CFC demonstram que 

há mais homens exercendo a profissão. O estudo também identificou que as 

mulheres no setor contábil têm remuneração menor que a dos homens, mesmo 

realizando as mesmas funções e que as barreiras impeditivas inerentes à vida da 

mulher, como as questões de gênero, social, a maternidade e a dupla jornada, são 

empecilhos para que a mulher cresça em sua carreira e até mesmo são impeditivos 

para que a mulher se insira no mercado de trabalho.  

 Oliveira (2020), por meio de entrevistas semiestruturadas aplicado à sete 

mulheres presidentes de Conselhos Regionais de Contabilidade, entre os anos de 

2018 e 2019, demonstrou como é importante para a progressão da carreira da mulher 

o apoio da família, dos parceiros de trabalho e de outras mulheres, facilitando a 

transposição das barreiras enfrentadas. Nos relatos das entrevistadas foram 

destacadas dificuldades na conciliação do cuidado dos filhos e da família, a 

dificuldade de se inserir no mercado de trabalho, a dificuldade de se manter nos 

estudos e o desencorajamento por parte de terceiros. Entretanto, Oliveira (2020), 

constatou que essas barreiras muitas vezes desaceleraram a ascensão de suas 

carreiras, mas que em unanimidade, foram transpostas levando-as a os cargos de 

presidentes do conselho. 

Machado e Brunozi Jr (2021), constataram o fato de que embora haja 

aumento significativo da participação feminina tanto em formação quanto no mercado 

de trabalho, existem obstáculos para que mulheres ocupem cargos de chefia nas 
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empresas. Por meio de entrevista com 93 mulheres graduandas e graduadas em 

Ciências Contábeis, observaram que a maioria optou pela carreira de contadora pela 

vasta oportunidade de atuação, mesmo que para muitas, a profissão ainda é 

relacionada ao sexo masculino. Também foi identificado que as maiores dificuldades 

em crescer na carreira estão relacionadas a discriminação e gênero, desigualdade de 

salários e a conciliação com a maternidade.     

Borsatto Jr, Zabotti e Araújo (2020), verificaram a existência de discriminação 

por gênero e étnico-racial na remuneração de 56.374 contadores, abrangendo as 

regiões do Brasil. Concluíram que as mulheres têm uma remuneração inferior aos 

homens, com diferença ainda mais acentuada para mulheres negras, mesmo atuando 

nas mesmas funções e em empresas semelhantes, também foi percebido que o 

tempo de carreira é mais extenso para o sexo masculino.  

Silva, Ames e Giordani (2020), objetivaram evidenciar aspectos de 

discriminação salarial de gênero na atuação de controllers e descrever, por meio de 

coleta de dados com o uso de questionários e do discurso dos agentes, como estes 

percebem as práticas discriminatórias. Os resultados evidenciaram existência de 

desigualdade salarial entre homens e mulheres, numa variação de cerca de 30%. 

Percebeu-se também grande insatisfação por parte das mulheres entrevistadas sobre 

as políticas de ascensão da carreira, equidade profissional e assédio sexual nas 

organizações em que trabalham.  

Haveroth, Lima e Cunha (2020), objetivaram analisar como as firmas de 

auditoria Big four tem apresentado seus profissionais auditores, por meio de seus 

relatórios de transparência. Para isso, a pesquisa utilizou 279 imagens encontradas 

em 31 relatórios de transparência desses big four e concluiu-se que, nas imagens, 

ainda é predominante o profissional auditor ser representado por homens brancos, 

tendo pouca representatividade feminina e nenhuma representatividade quando se 

tratando de idosos, pessoas com deficiência e pessoas obesas.  

Colares, Alves e Miranda (2020), investigaram em 64 empresas que 

possuíam comitê de auditoria, a relação entre as características entre o comitê e a 

auditoria independente, levando a concluir que, além de outros fatores, a baixa 

representatividade feminina, tanto nos comitês, quanto na auditoria independente é 

uma característica em comum.  

Santos (2019), verificou a existência do teto de vidro entre diretores de 

relações com investidores e entre os auditores em empresas listadas nas bolsas de 
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valores (B3), utilizando dados da B3 e CVM. Quanto aos cargos de diretores de 

relação com investidores, Santos (2019) evidenciou a baixa representatividade 

feminina no alto cargo, tendo no último ano pesquisado, uma taxa de 6,18% de 

mulheres ocupando-os. Quanto as auditoras responsáveis pela elaboração dos 

pareceres de auditoria das empresas da B3, Santos (2019) identificou nos anos 

pesquisados uma participação de 8,8% das mulheres, incluindo as auditorias com 

responsabilidade mista, com isso, evidenciando a barreira existente para as mulheres 

em altos cargos.  

Cordeiro et al (2018), visaram identificar as diferenças em termos de 

complexidade organizacional das empresas auditadas por homens, quando 

comparadas com aquelas auditadas por, pelo menos, uma mulher. A pesquisa foi 

realizada com 447 empresas listadas na bolsa brasileira e constatou sua hipótese de 

que realmente quando há uma maior complexibilidade organizacional, a tendência é 

que a empresa seja auditada por homens. Constataram que apenas 64 empresas da 

amostra possuíam pelo menos uma mulher responsável pela auditoria externa, sendo 

as mesmas de menor complexibilidade, corroborando para o fato da existência do 

fenômeno Glass Ceiling, limitando a ascensão de mulheres na carreira da auditoria, 

pela profissão ser considerada masculinizada.  

Cruz et al (2018), identificaram por meio de entrevista a 12 funcionários 

(homens e mulheres) de três das maiores empresas de auditoria do mundo, que as 

principais dificuldades para as mulheres que encontram em sua profissão é o assédio 

sexual, por ser uma área majoritariamente masculina, tanto por parte dos 

profissionais como por parte dos clientes, exige uma preocupação com a postura 

profissional e interpessoal, que os homens não necessitam. Outro ponto observado 

foi a falta de valorização pelo trabalho que exige uma carga horária exaustiva e a 

evidência do glass ceiling ao destacar o descontentamento das mulheres por 

precisarem atender a uma demanda da sociedade que as impõe o dever de cuidar do 

lar, dos filhos, da manutenção do casamento, causando um impacto negativo na 

ascensão de sua carreira profissional na área da auditoria.  

Todos esses estudos corroboram para reconhecer a existência do fenômeno 

do teto de vidro, essa barreira invisível que limita o crescimento das mulheres na sua 

área profissional e financeira, e impede a sua ascensão para cargos superiores nas 

empresas. Mesmo que em alguns casos essa barreira seja apresentada de forma 

mais sutil, fica explícito a dificuldade que a mulher ainda enfrenta para ocupar seu 
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lugar no mercado de trabalho, principalmente nas áreas de Contabilidade e de 

Auditoria, por ainda hoje serem enxergadas como áreas de trabalho masculinizadas.  
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3. METODOLOGIA  

 

3.1 TIPOLOGIA   

 A pesquisa se caracteriza como quantitativa, quanto a abordagem, quanto 

aos seus objetivos, se destaca como pesquisa descritiva e quanto aos procedimentos, 

se trata de uma pesquisa de levantamento ou Survey.  

Segundo Fonseca (2002) a pesquisa quantitativa é baseada em dados numéricos, 

que a torna um retrato fiel da realidade que foi pesquisada. Ainda afirma que: 

Diferente das pesquisas qualitativas, os resultados das pesquisas 
quantitativas podem ser quantificados. Como as amostras geralmente 
são grandes e consideradas representativas da população, os 
resultados são tomados como se constituíssem um retrato real de toda 
a população alvo da pesquisa. A pesquisa quantitativa se centra na 
objetividade. Influenciada pelo positivismo, considera que a realidade 
só pode ser compreendida com base na análise de dados brutos, 
recolhido com a ajuda de instrumentos padronizados e neutros. A 
pesquisa quantitativa recorre a linguagem matemática para descrever 
as causas de um fenômeno, as relações entre variáveis etc. 
(FONSECA, 2002, p. 20) 

 

       A pesquisa se destaca como quantitativa, visto que, utilizou a quantificação para 

alcançar seus objetivos e foi  realizada por meio de questionário estruturado e 

fechado e posteriormente utilizado técnicas estatísticas, para tratamento dos dados 

obtidos. Para Raupp e Beuren (2006), a pesquisa quantitativa se destaca por 

apresentar resultados mais consistente e exatos, pois se utiliza da estatística para 

estruturar e analisar seus dados, ocasionando resultados “sem distorções de análise 

e interpretação, possibilitando uma margem de segurança quanto às inferências 

feitas”.  Mussi et al (2019) afirma que a pesquisa quantitativa destaca a objetividade 

e realidade estatística nos seus resultados, não dependendo de questões individuais 

ou subjetivas para formação das suas análises e visualizando o todo ao invés do 

pessoal, utilizando de “matemática físico numérica no momento de sua explicação”. 

Adicionalmente, a pesquisa quanto aos objetivos se destaca como descritiva, 

visto que teve o objetivo de descrever o fenômeno do teto de vidro e a percepção 

sobre as desigualdades de gênero em uma amostra, que nessa pesquisa se tratou 

de auditoras de empresas de auditoria externa, o levantamento, se deu por meio de 

coleta de dados, análises e estatísticas. Raupp e Beuren, p76 (2006), afirma que “a 

pesquisa descritiva, descreve os aspectos ou comportamentos de determinada 

população analisada”. 
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Quanto aos procedimentos, para coleta dos dados, a pesquisa se destaca 

como Survey, visto que, se deu por meio de questionário estruturado, e colheu 

informações diretas, por meio de amostras na população que se pretendeu pesquisar 

(RAUPP e BEUREN, 2006).  

Survey é uma palavra inglesa e apesar de não ter uma expressão que a 

traduza em português é geralmente ligada a pesquisa de levantamento, mas  sua 

nomenclatura permanece sendo utilizada com a expressão inglesa, visto que abrange 

muito mais questões do que uma pesquisa de levantamento, pois inclui dados 

estatísticos e traz resultados a respeito de uma determinada situação ou tema, 

aplicados em amostras ou populações diretamente relacionadas ao tema que se quer 

analisar e que por meio de perguntas diretas obtém do indivíduo respostas sobre o 

meio em que ele está inserido, buscando trazer resultados o mais representativos 

possíveis. (MINEIRO, 2020) 

 Segundo Fonseca, p33, (2002) “a pesquisa Survey pode ser referida como 

sendo a obtenção de dados ou informações sobre características, as ações ou as 

opiniões de determinado grupo de pessoas”. Apesar de usar métodos estatísticos o 

levantamento Survey “também como todo material amostral, pode variar no grau de 

erro ou viés” (RAUPP e BEUREN, p78, 2006). 

A presente pesquisa se destaca como Survey, pois consiste em um 

levantamento por meio de questionário estruturado, com auditoras e ex-auditoras, 

para compreender suas experiências em relação as questões de gênero e barreiras 

impeditivas em sua profissão. 

 

3.2 INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS  

 

Quanto ao questionário, foi estruturado com perguntas curtas, cujas respostas 

devem representar aquelas que mais se encaixaram na percepção dos respondentes. 

Para Mineiro, (2020), o questionário deve ter uma estrutura simples e deve ser 

elaborado com cuidado visto que o respondente não contará com a ajuda do 

pesquisador para tirar dúvidas, deve conter opções para que a resposta seja 

completamente respondida, sem deixar margens para relatos com respostas 

incompletas. O questionário foi aplicado de forma anônima e individual, com 

perguntas fechadas e estruturadas em 27 questões objetivas, distribuídas em 

perguntas sobre vida pessoal e profissional.  
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O questionário foi desenvolvido no Google forms, com alternativas de 

respostas de múltipla escolha e, posteriormente, enviadas as respondentes, por meio 

de link. 

Antes do envio aos respondentes, foi realizado um pré-teste, com duas 

participantes selecionadas, a fim de mitigar dúvidas e possíveis erros de 

interpretação, estrutura e linguagem, e ainda verificar se haveria perguntas a serem 

acrescentadas ou retiradas, não havendo alterações a serem feitas pelas 

participantes do pré-teste, o questionário foi aplicado a amostra. 

Após o recebimento das respostas, os questionários foram analisados usando 

as técnicas de estatística descritiva, “que tem o objetivo de sintetizar valores de 

mesma natureza, permitindo uma visão global e organizada desses valores.” 

(GUEDES et al, p1,2005). As respostas foram analisadas utilizando a ferramenta 

Excel, para se obter as porcentagens e as medidas de tendencia central utilizadas na 

apresentação e análises dos dados. 

 

3.3 TRAJETÓRIA METODOLÓGICA  

 

Para o atingimento dos objetivos deste estudo, foi realizado a princípio um 

levantamento bibliográfico sobre o assunto, com a coleta de produções científicas 

acerca do tema, para assim se obter uma melhor compreensão do problema sob visão 

de outros autores. As coletas foram realizadas por meio de livros, dissertações, 

artigos de periódicos, em bases físicas e digitais, e serviram para construir o 

referencial teórico da pesquisa.  

A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário, com base em um 

roteiro pré-estabelecido, estruturado e fechado, com 27 perguntas divididas em 

pessoais e profissionais, conforme Apêndice 1, que foi aplicado a auditoras de 

empresas de auditoria externa em todo o Brasil. Para a aplicação do questionário, 

utilizou-se a plataforma do LinkedIn, uma plataforma profissional criada em 2003 e 

que hoje reúne mais de 850 milhões de usuários, e tem como missão “conectar 

profissionais de todo mundo, tornando-os mais produtivos e bem-sucedidos’’. 

(LINKEDIN, [S.D]).  

A plataforma foi escolhida visto que é voltada especialmente para conexões 

profissionais e com isso pode permitir abranger um maior número amostral. A amostra 
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teve como ponto focal auditoras mulheres que exercem ou já exerceram a profissão 

e que tinham perfil ativo na plataforma.  

A amostra final contou com a participação de setenta profissionais que 

trabalham ou trabalharam em empresas de auditoria externa, 80% das respondentes, 

são auditoras nas empresas Ernest e Young, Deloitte, PricewaterhouseCoopers e 

KPMG, que são as maiores do mundo no ramo de auditoria externa, e representam 

níveis hierárquicos operacionais e de gestão.     

Na tabela 1 consta as respostas relacionadas ao perfil das respondentes, com 

perguntas relacionadas a sua vida pessoal e tempo na profissão. 

 

Tabela 1. Perfil das respondentes 

VARIÁVEL QUANTIDADE %  

Idade 

Entre 20 e 30 anos 63 90 

Entre 31 e 40 anos 7 10 

TOTAL 70 100 

Estado civil 

Solteira 52 74,3 

Casada 18 25,7 

TOTAL 70 100 

Dependentes 

Nenhum 64 91,3 

1 2 2,9 

2 2 2,9 

3 2 2,9 

4 ou mais  0 0 

TOTAL 70 100 

Escolaridade 

Bacharel 52 74,3 

Pós-graduada 18 25,7 

TOTAL 70 100 

Ocupação atual 

Auditora 65 93 

Ex auditoras 5 7 

TOTAL 70 100 

Tempo atuando como auditora 

1 a 5 anos 57 81,4 

6 a 10 anos 11 15,7 

11 a 15 anos 2 2,9 

TOTAL 70 100 

Tempo na atual profissão 

1 a 5 anos 53 75,7 

6 a 10 anos 13 18,6 

11 a 15 anos 4 5,7 

TOTAL 70 100 
Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 

Na tabela 1, observa-se que 90% das respondentes estão na faixa etária de 

vinte a trinta anos, mais de 90% não tem nenhum dependente e seguem tendo a 
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auditoria como atual profissão, apenas 15% das entrevistadas está na carreira há 

mais de 6 anos. 

         Sobre a formação acadêmica, 74,3% possuem o nível de bacharelado em 

Ciências Contábeis e 25,7% possuem pós-graduação na área, baseado nas 

porcentagens obtidas, pode-se inferir que o perfil predominante dos respondentes é 

de auditoras jovens, solteiras, sem dependentes, com escolaridade em nível de 

graduação e que ocupam seus cargos há menos de 5 anos.  

Considerando que a auditoria é uma profissão que demanda um ingresso cedo 

na carreira, visto que, quanto mais experiencia e tempo na carreira, mais chances de 

ascensão, Brighenti, Jacomossi e Silva (2015) ressaltam que em relação a essas 

questões os homens ainda levam a melhor, pois conseguem se manter por mais 

tempo em suas carreiras. 

          Ainda de acordo com a Tabela 1, ressalta-se que 90% das respondentes são 

solteiras e sem dependentes, corroborando com os estudos de Splitter, Silva e 

Barbosa (2017) e Souza, Voese e Abbas (2015), que afirmam que, devido ao papel 

de cuidar dos filhos e a manutenção do lar recair majoritariamente sobre as mulheres, 

elas muitas vezes optam por adiar essas realizações pessoais, como casamento e 

maternidade, para crescer na carreira. 
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4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

         Com o intuito de responder ao objetivo geral, conhecer a percepção de 

auditoras sobre questões de gênero na ascensão profissional de suas carreiras, este 

capítulo tem como intuito a apresentação e discussão dos resultados obtidos com a 

aplicação do questionário a mulheres que trabalham ou já trabalharam na carreira de 

auditoria independente.  

        A trajetória profissional das respondentes está apresentada na tabela 2. Nela se 

observa a percepção das respondentes quanto à carreira na auditoria, 

relacionamento com colegas e nível hierárquico alcançado, bem como suas 

respectivas remunerações. 

 

Tabela 2 - Trajetória profissional das respondentes 

VARIÁVEL QUANTIDADE %  

Você gosta/gostou da sua carreira 
na auditoria? 

Sim 65 93 

Não 5 7 

TOTAL 70 100 

Em sua experiência, como você 
descreve sua trajetória na(s) 
empresa(s) que trabalha ou 
trabalhou? 

Ótima   15 21,4 

Boa 48 68,6 

Razoável 7 10 

TOTAL 70 100 

Em relação aos seus pares, colegas 
auditores e auditoras, como você 
descreve a qualidade do 
relacionamento?  

Ótima 17 24,3 

Boa 46 65,7 

Razoável 7 10 

TOTAL 70 100 

Na área da auditoria, qual maior 
nível hierárquico que você atuou? 

Operacional 12 17,2 

Pleno 19 27,1 

Sênior 31 44,3 

Gerente 7 10 

Diretor 1 1,4 

Socio 0 0 

TOTAL 70 100 

Na área da auditoria qual era a sua 
remuneração no início da profissão? 

1 a 2 salários  65 92,9 

 3 a 4 salários 4 5,7 

  Mais de 5 salários 1 1,4 

TOTAL 70 100 

Na área da auditoria, qual foi a sua 
maior remuneração? 

 1 a 3 salários                35 50 

4 a 6 salários 29 41,4 

 7 a 9 salários 6 8,6 

TOTAL 70 100 
Fonte: Dados da pesquisa (2024) 
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           Na tabela 2, observa-se que 93% das respondentes gostam da carreira na 

auditoria, fato que corrobora com os estudos de Belochio (2018), que apontam que 

mesmo com a rotina desgastante que a auditoria exige, a maioria dos profissionais 

não pensam em abandonar a área.  

No que diz respeito a percepção delas sobre a trajetória profissional, 65,7% 

afirmaram ser boa, o que salienta a grande parte gostar da carreira. Sobre o 

relacionamento com seus pares, colegas de trabalho, mais de 68% das respondentes 

afirmaram ser bom, o que indica que as mulheres vêm cada dia mais ocupando 

espaço na profissão e atuando de igual para igual junto a seus pares, ganhando 

respeito e sendo valorizadas, como afirma Nonato et al (2020). 

        Quanto a remuneração, 92% das respondentes afirmaram ter iniciado suas 

carreiras ganhando em média dois salários-mínimos, o que é dentro da média 

oferecida para auditores externos iniciantes, segundo o site Glassdoor em 2024, um 

dos maiores sites de recrutamento do mundo. Quando perguntadas sobre sua maior 

remuneração na área, metade (50%) das respondentes afirmaram ser na faixa de até 

3 salários-mínimos, a outra grande parte, 41,4% das respondentes ganham na média 

de 4 a 6 salários-mínimos e apenas 8,6% responderam que ganham acima disso. 

  Quanto ao nível hierárquico das respondentes, tivemos 12 respondentes em 

nível operacional, 19 como auditoras plenos, a grande maioria, representando 44,3% 

da amostra, se encontram como auditoras seniores, 7 gerentes de auditoria e 1 

diretora. Com esse cenário demonstrado, apesar da maioria das respondentes 

estarem em cargos seniores, não se tem nenhuma respondente como sócia da firma 

de autoria, nível máximo de hierarquia. Isto demonstra que ainda é necessário que 

as empresas e sociedade tomem medidas para equidade de gênero, para que cada 

vez mais as mulheres alcancem cargos mais altos em suas profissões, como Proni e 

Proni (2018) afirmam. 

  Na Tabela 3, pode-se analisar com mais detalhe, questões relacionada aos 

gêneros e qual a percepção das respondentes acerca do tema. Na atualidade, com 

toda a globalização e com as mulheres assumindo uma parcela crescente da mão de 

obra na sociedade, as questões de gênero se tornaram mais intrínsecas e por muitas 

vezes não perceptíveis, é como Corrêa (2010) descreve o fenômeno do Teto de Vidro, 

como uma barreira fina, sutil e invisível, mas que é capaz de impedir de alguma forma, 

a ascensão de mulheres em suas carreiras, hoje ligada principalmente a dupla 

jornada que as mulheres enfrentam. 
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Tabela 3 - Questões de gênero 

VARIÁVEL QUANTIDADE %  

Na empresa que você atua ou atuou como 
auditora, há diferença de salário entre homens 
e mulheres que ocupam a mesma função? 

Sim 3 4,3 

 Não 63 95,7 

TOTAL 70 100 

Na empresa que você atua ou atuou como 
auditora, há diferença de funções entre 
homens e mulheres de mesmo nível 
hierárquico?  

Sim 3 4,3 

Não 67 95,7 

TOTAL 70 100 

Você enfrentou algum tipo de barreira para 
conseguir alcançar um cargo de liderança? 

Sim 14 20 

Não 56 80 

TOTAL 70 100 

Se sim, essas barreiras foram impeditivas 
para o seu crescimento profissional? 

Sim 7 50 

Não 7 50 

TOTAL 14 100 

Na sua carreira na auditoria você já foi vítima 
de algum tipo de preconceito ou 
discriminação? 

Sim 28 40 

Não 42 60 

TOTAL 70 100 

Se sim, em qual alternativa melhor se encaixa 
a situação vivenciada? 
Questões de: 

Gênero 20 61 

Raça 2 6 

Religião 2 6 

Escolaridade 3 9 

Pessoais 6 18 

TOTAL 33 100 

Nas opções, como você visualiza a sua 
trajetória até um cargo de liderança? 

Muito fácil 1 1,4 

Fácil 2 2,9 

Razoável 33 47,1 

Difícil 26 37,2 

Muito difícil 8 11,4 

TOTAL 70 100 

Na sua carreira na auditoria, em algum 
momento ou situação você se sentiu preterida 
ao sexo masculino? 

Sim 30 42,9 

Não 40 57,1 

TOTAL 70 100 

Você acredita que se fosse do sexo masculino 
estaria em um nível mais elevado na carreira? 

Sim 18 25,7 

NÃO 52 74,3 

TOTAL 70 100 

Nas opções abaixo, como você visualiza a sua 
relação sobre conciliar a vida profissional e 
pessoal? 

Muito fácil 1 1,4 

Fácil 1 1,4 

Razoável 22 31,4 

Difícil 21 30 

Muito difícil 25 35,8 

TOTAL 70 100 

Em algum momento você teve que adiar ou 
desistir de realizações pessoais por conta da 
carreira? Como casamento, ter filhos, férias 
etc. 

Sim 49 70 

Não 21 30 

TOTAL 70 100 

Você indicaria a profissão de auditora para 
outras mulheres? 

Sim 54 77 

Não 16 23 

TOTAL 70 100 
Fonte: Dados da pesquisa (2024) 
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Ao serem questionadas, se em seu ambiente de trabalho havia diferença de 

salário entre homens e mulheres que o ocupam a mesma função, a grande maioria, 

95,7%, afirmou não haver essa diferença, o que demonstra a mudança no 

comportamento social em relação a visão do trabalho da mulher como sendo menos 

importante e valoroso que o do homem (KERGOAT, 2009) e que as mulheres vêm 

cada dia mais alcançando a equiparidade salarial, apesar das dificuldades 

(MADALOZZO, MARTINS e SHIRATORI,2016). Ademais, 3 das respondentes, 

afirmaram haver essa diferença, apesar de ser um percentual pequeno da amostra 

4,3%, deve-se considerar que a amostra também é pequena comparada ao número 

de mulheres que atuam na área da auditoria. A diferença salarial percebida por 4,3% 

das respondentes corrobora com as pesquisas de diversos autores como: Nonato et 

al (2020), Santos, Melo e Batinga (2021), Silva, Figueiredo e Line (2021), que 

evidenciam a problemática da diferença de salário enfrentada por mulheres no 

mercado de trabalho. 

Quando perguntadas sobre se, no seu ambiente de trabalho havia diferença 

de funções entre homens e mulheres que ocupam o mesmo cargo, 95,7% afirmaram 

não existir essa diferença nas funções que exercem, mas 3 das respondentes, 

reconheceram essa diferença demonstrando uma disparidade, visto que homens e 

mulheres que exercem o mesmo cargo, teoricamente deveriam ter as mesmas 

atribuições ou atribuições similares. 

Sobre as barreiras enfrentadas até um cargo de liderança, 80% das 

respondentes afirmaram não ter enfrentado barreiras. Isto pode sugerir evolução que 

vem acontecendo na sociedade a respeito da mão de obra feminina, que em sua 

grande maioria, estão conseguindo transpor as barreiras das desigualdades e 

conquistar seu espaço no seu meio profissional. Por outro lado, também pode 

demonstrar uma minimização das dificuldades enfrentadas, como sendo rotineiras, 

pertinentes da área ou inerentes as mulheres e normalizadas ao longo dos tempos, 

como aponta a pesquisa de Santos, Tanure e Neto (2014) com executivas brasileiras. 

 Ademais, 20% das respondentes afirmaram ter passado por algum tipo de 

barreira ou dificuldade para alcançar cargos de liderança, dentre elas 71% estão no 

nível hierárquico entre sênior e gerente, e a mais tempo na carreira, o que justifica 

uma vivência mais profunda dos desafios que a função exige. Ainda sobre o tema, 

quando perguntadas se as barreiras enfrentadas foram impeditivas para seu 
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crescimento profissional, 50% delas afirmaram que sim, demonstrando as 

dificuldades de ascensão na carreira, muitas vezes limitando a mulher a cargos mais 

operacionais (SILVA, MAGRO e SILVA, 2015). Com o exposto infere-se que, quando 

em nível operacional e em início de carreira (maioria representada na amostra), as 

barreiras não são tão evidentes, ou vivenciadas, quanto para as que já estão a mais 

tempo na área e em ascensão, para elas é percebido com mais facilidade esse teto 

que as impedem de subir na profissão, o que justifica os percentuais. Além disso, as 

afirmativas corroboram com diversos autores que tratam do assunto, citados ao longo 

do referencial teórico, e estudos anteriores, tais como: Oliveira (2020), Machado e 

Brunozi Jr (2021), Cordeiro et al (2018), Silva, Figueiredo e Line (2021). 

A respeito de preconceito ou discriminações vivenciadas em seu ambiente de 

trabalho, 40% das respondentes relataram ter sofrido algum tipo de discriminação, 

estando 89% delas em nível hierárquico de pleno a diretor, do percentual obtido, mais 

de 60% afirmaram terem sido vítimas de discriminação de gênero e como afirma 

Silva, Magro e Silva (2015), a contabilidade, que abrange também a auditoria, é uma 

área ainda majoritariamente ocupada por homens, o que pode colaborar para esse 

tipo de situação acontecer no ambiente de trabalho. Os homens muitas vezes 

demonstram uma certa objeção para aceitar as orientações e comandos de mulheres, 

quando estas estão em cargo de gestão, dificultando sua liderança. (NOGUEIRA e 

KUBO, 2013)   

Também foi perguntado as respondentes, de acordo com suas percepções, 

como elas enxergavam o nível de dificuldade enfrentados até um cargo de liderança, 

sendo que para 47,1% delas a dificuldade é razoável. Deve-se levar em 

consideração, para entender esse resultado, que a maioria amostral se encontra a 

menos de 5 anos na profissão e não tiveram tempo para avanço na carreira e 

enfrentamento de obstáculos que poderão acontecer quando da ascensão 

profissional. 

Para 48,6% das respondentes a dificuldade de ascensão está entre difícil e 

muito difícil (37,2% e 11,4%, respectivamente) desse percentual,  85% são 

respondentes em nível de pleno á diretor, esse resultado diverge da pergunta 

relacionada a barreiras impeditivas até um cargo de liderança, visto que a maioria 

afirmou não haver enfrentado dificuldades, do exposto sugere-se que para a maior 

parte da amostra a dificuldade de ascensão na área, não está ligada a barreiras 
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impeditivas, quando na realidade, essa dificuldade é uma das principais e se alinha 

com os estudos de Rocha et al, (2014) acerca do fenômeno teto de vidro, que relata 

impedimentos quase imperceptíveis, na evolução da carreira das mulheres, 

acarretando uma menor quantidade de mulheres em cargos hierarquicamente 

superiores. Purcell et al (2010) também descreveram a teoria do teto de vidro como 

uma metáfora usada para explicar a dificuldade das mulheres de crescerem em suas 

carreiras no âmbito organizacional. 

Quando questionadas sobre se em algum momento ou situação as 

respondentes haviam se sentido preteridas em relação ao sexo masculino, a maioria, 

(57,1%) alegaram não terem em nenhum momento se sentido preteridas ao longo de 

sua trajetória na auditoria. A outra parte da amostra, representando 42,9%, 

confirmaram ter essa sensação em relação ao sexo oposto, Como Hryniewicz e 

Vianna (2018) afirmam, muitas vezes quando em cargos de liderança, a percepção 

que se tem é da necessidade de um comportamento mais enérgico e firme, diferente 

da percepção que se tem da mulher, quase sempre visualizadas, até por elas 

mesmas, com características mais empáticas e bondosas e essa visão distorcida 

pode provocar o preconceito e não aceitação em seu ambiente profissional. Nogueira 

e Kubo (2013), também reiteram a resistência por parte do sexo masculino em aceitar 

a orientação e liderança quando vindas de mulheres, o que pode ocasionar e gerar 

essa sensação de preterimento e a dificuldade de ascensão. 

Apesar de uma boa parte da amostra demonstrar se sentir preterida em 

relação ao sexo oposto, quando indagadas com a pergunta “Você acredita que se 

fosse do sexo masculino estaria em um nível mais elevado na carreira?” 74,3% das 

respondentes afirmaram que não, o que indica que a maioria das respondentes não 

atrelam a percepção de preterimento em algumas situações vivenciadas, com o 

crescimento na carreira, mesmo assim 25,7% da amostra,  acreditam que se fossem 

do sexo oposto provavelmente estaria em uma posição mais alta na carreira, o que é 

demonstrado nas pesquisas de Crestani, Rodrigues e Rodrigues, (2017) e Colares, 

Alves e Miranda, (2020) que relata que apesar do percentual de mulheres na 

contabilidade serem quase igual ao percentual de homens, os cargos de liderança na 

área, são majoritariamente ocupado por eles. 
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Ao serem questionadas sobre como percebem a dificuldade de conciliar a vida 

profissional com vida pessoal, apenas 2,8% afirmaram ser muito fácil ou fácil, 31,4% 

responderam ser razoável, enquanto 65,8% responderam ser difícil ou muito difícil 

(30% e 35,8% respectivamente) inferindo-se que, apesar da maioria das 

respondentes serem solteiras e sem filhos, ainda assim há a dificuldade em manter 

um equilíbrio entre trabalho e vida pessoal. Essa dificuldade também é destacada por 

vários autores tais como, Nonato et al (2020); Moura et al (2022); Oliveira (2020); 

Splitter, Silva e Barbosa, (2017); Barbosa e Oliveira, 2021; Souza, Voese e Abbas 

(2015)). Nesses estudos a dificuldade de conciliar vida profissional com a pessoal é 

um dos principais fatores impeditivos para o crescimento profissional das mulheres, 

uma vez que o cuidado com a casa, com os filhos, com o casamento, afeta a 

produtividade e a disponibilidade das mulheres ao trabalho, conduzindo-as ao 

sentimento de culpa por não conseguir dar conta de tudo, gerando sobrecarga que 

vem junto com transtornos psicológicos, o que faz com que muitas desistam da 

profissão ou adiem a formação de uma família para ter mais chances de crescer na 

carreira. 

70% das respondentes afirmaram ainda que em algum momento tiveram de 

sobrepor a carreira em detrimento das realizações pessoais, como férias, casamento, 

maternidade, o que pode sinalizar o quanto a auditoria é uma profissão difícil, 

principalmente para as mulheres, seja pela disponibilidade para viajar, horas extras, 

exigências de educação continuada, com isso levando-as a adiar a vida pessoal. 

 Pôde-se observar com essas afirmativas a contradição em algumas 

respostas, como por exemplo,  quando questionadas sobre as barreiras enfrentadas, 

a maioria das respondentes negou a existência, mas sobre as dificuldades na 

conciliação da vida pessoal e profissional, o maior percentual foi afirmativo, o que 

mais uma vez demonstra que as mulheres na maioria das vezes não conseguem 

identificar essas sutis barreiras impeditivas e  consideram as dificuldades enfrentadas 

ao logo da carreira, como superação, ou normalizam e integram às suas vidas, como 

algo cotidiano e inerentes ao sexo feminino, (TANURE E NETO, 2014) 

Por último, foi indagado se elas indicariam a profissão de auditoria para outras 

mulheres, 77% responderam que indicariam sim, o que demonstra que mesmo que a 

carreira na auditoria seja ainda masculinizada e que o percentual de homens em nível 

hierárquico mais alto seja muito superior ao de mulheres e com isso elas fiquem 
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inseridas em cargos mais operacionais (SILVA, MAGRO e SILVA, 2015); Mesmo que 

a rotina de viagens, o tempo dedicado ao trabalho e a sobrecarga de tarefas, 

inerentes a profissão, impactem consideravelmente em sua vida pessoal, diminuindo 

o tempo de convivência com a família e o tempo de descanso e lazer e também 

causando o desenvolvimento de doenças físicas e psicológicas, principalmente nos 

níveis mais operacionais, a maioria continuam satisfeitas com a profissão e não 

pensam em mudar de carreira (BELOCHIO, 2018). Todavia 23% das respondentes 

não indicam a profissão para outras mulheres, o que demonstra que a satisfação com 

a profissão não é unânime entre as respondentes, principalmente em níveis 

hierárquicos mais altos, visto que dentre esse percentual, 87,5% estão nos níveis 

entre pleno e diretor. Inferindo-se que quanto maior o cargo, mais difícil a profissão 

se torna.  
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5. CONCLUSÃO 

 

  O presente estudo teve como objetivo geral conhecer a percepção de 

auditoras sobre questões de gênero na ascensão profissional de suas 

carreiras.  Com o intuito de responder ao problema de pesquisa: Como as auditoras 

percebem as questões de gênero na ascensão profissional de suas carreiras? 

Ou seja, como elas visualizam sua trajetória profissional e como elas enxergam as 

barreiras relacionadas ao gênero, em sua profissão. 

Para atingir esse objetivo, foi realizada a coleta de dados com mulheres que 

trabalham ou trabalharam na área de auditoria independente, por meio de 

questionário estruturado e fechado, abrangendo perguntas de caráter pessoal, 

trajetória profissional e ligadas a questões de gênero. A amostra contou com 70 

respondentes, 80% delas constituídas de funcionárias das 4 maiores empresas de 

auditoria do mundo. 

Constatou-se que a amostra foi em sua maioria constituída de mulheres com 

faixa etária entre 20 e 30 anos, solteiras, sem dependentes, com nível de 

escolaridade de bacharelado, atuantes na área há menos de cinco anos, auditoras 

seniores e com remuneração inferior a três salários-mínimos, o que demonstra um 

início de carreira cedo, logo após a graduação, mas indica que as mulheres tendem 

a estar mais alocadas em cargos mais operacionais, pois a profissão ainda é 

majoritariamente ocupada por homens, principalmente quando em cargos de gestão. 

Ademais, quanto a percepção das mesmas sobre sua trajetória na empresa 

que trabalha ou trabalhou como auditora e relacionamento com colegas de trabalho, 

a maioria das respondentes indicaram uma boa trajetória e bom relacionamento com 

seus pares, salientando que a amostra foi em sua maior parte compostas por 

mulheres a menos de cinco anos na área.  

Os resultados observados indicam que para a maioria das auditoras 

consultadas, as questões de gênero não são sentidas ou são, em menor proporção, 

o que sugere uma quebra nos paradigmas a respeito da profissão, demonstrando que 

as políticas adotadas pelas empresas de auditoria para garantir a equidade de 

gênero, vem gradativamente surtindo efeito. 

Em relação as perguntas voltadas a questões de gênero, pode-se inferir que 

há uma maior insatisfação nas mulheres que já ultrapassaram os cargos operacionais 
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e estão em ascensão e das que estão a mais tempo na carreira, para elas a 

percepção das dificuldades de se chegar a cargos de liderança, os preconceitos 

enfrentados, estão mais evidentes do que para as que estão iniciando a carreira. 

 Observou-se que as barreiras enfrentadas são mais pesadas e impactantes na 

rotina da mulher em relação a harmonia entre vida pessoal e profissional, como 

relatado pelas mesmas, a rotina do trabalho torna a conciliação com a vida pessoal 

difícil ou muito difícil na maioria dos casos, fazendo com que haja um detrimento ou 

adiamento da vida pessoal, ou de realizações pessoais, como ter filhos, casar-se e 

até coisas mais simples como tirar férias ou fazer uma viagem.  

A partir do exposto, infere-se que quando em começo da profissão, a visão 

que as mulheres têm sobre a área é diferente das que já estão a mais tempo e já 

vivenciaram mais experiencias,  o que indica que o ingresso na profissão é mais fácil, 

sem muitos empecilhos ou barreiras, como o baixo índice de mulheres em cargos de 

gestão na área, diferença salarial e dificuldade de conciliar vida pessoal e profissional, 

o que muitas vezes acabam impedindo ou atrasando o crescimento das mulheres na 

profissão. 

  Do exposto, pode-se concluir as questões de gênero não são perceptíveis para 

as mulheres no início de suas carreiras na auditoria, mas são mais presentes e 

vivenciadas pelas que estão a mais tempo na área e em cargos de gestão. 

  Quanto as limitações, o presente estudo está voltado apenas a área de 

auditoria independente e traz um número amostral pequeno, comparado ao número 

de mulheres no mercado que atuam na área, o questionário fechado também limita a 

pesquisa á respostas objetivas, sem aprofundamento suficiente para entender com 

mais detalhes as vivencias das respondentes. 

Para estudos futuros, sugere-se um aprofundamento nas questões abordadas, 

focados em profissionais com muitos anos de carreira e em níveis hierárquicos de 

gestão, a fim de se compreender afundo e com mais detalhes as vivências e 

dificuldades enfrentadas na profissão, sejam por meio de história oral ou 

questionários semiestruturados.  
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APÊNDICES 

Apêndice 1 – roteiro de entrevista estruturado 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 
CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E APLICADAS 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

 

ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

Entrevista estruturada relacionada a vida profissional e pessoal.  

  

1.Perfil da entrevistada  

 

   1.1 Qual sua idade?  

            20 A 30  

            31 A 40  

            41 A 50  

           51 A 60   

           Mais de 60 anos 

 

   1.2 Com qual gênero você se identifica?  

        Feminino 

        Masculino  

        Outro  

 

   1.3 Qual seu estado civil? 

      Solteira 

      Casada 

      Outro 

 

  1.4 Quantos filhos ou pessoas dependem de você?  

      Nenhum  

      1 

      2 
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      3 

      4 ou mais 

 

   1.5 Qual seu nível de escolaridade? 

         Bacharel 

         Pós-graduada 

         Mestre 

         Doutora 

 

   1.6 Qual sua ocupação atual? 

        Auditora 

        Contadora 

        Outro ___________    

 

  1.7 Quanto tempo está na atual profissão?  

       1 á 5 anos 

       6 á 10 anos 

      11 á 15 anos  

      16 á 20 anos 

       Mais de 20 anos 

 

1.8 Por quanto tempo atua ou atuou como auditora?  

      1 á 5 anos 

      6 á 10 anos 

     11 á 15 anos  

     16 á 20 anos 

      Mais de 20 anos 

 

 

 

2 Trajetória profissional 

 

   2.1 Você gosta/gostou da sua carreira na auditoria? 
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         Sim 

         Não 

     

   2.2 Em sua experiência, como você descreve sua trajetória na(s) empresa(s) que 

         trabalha ou trabalhou? 

    Ótima 

    Boa  

    Razoável 

    Ruim 

    Péssima 

 

  2.3 Em relação aos seus pares, colegas auditores e auditoras como você descreve 

        a qualidade do relacionamento? 

 Ótima 

 Boa 

 Razoável 

  Ruim 

  Péssima 

 

2.4 Na área da auditoria, qual maior nível hierárquico que você atuou? 

     Operacional 

     Pleno 

     Sênior 

     Gerente 

     Diretor 

     Sócio 

     Outro _____________ 

  

2.5 Na área da auditoria, qual era a sua remuneração no início da profissão? 

     1 a 2 salários-mínimos 

      3 a 4 salários-mínimos 

      Mais de 5 salários-mínimos 

 

2.6 Na área da auditoria, qual foi a sua maior remuneração? 
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      1 a 2 salários-mínimos 

      3 a 4 salários-mínimos 

      Mais de 5 salários-mínimos 

 

2.7 Na empresa que você atua/atuou como auditora, há diferença de salário   

      entre homens e mulheres que ocupam a mesma função? 

      Sim 

      Não 

       

 

2.8 Na empresa que você atua/atuou como auditora, há diferença de funções  

      entre homens e mulheres de mesmo nível hierárquico? 

      Sim 

      Não 

       

 

2.9 Você enfrentou algum tipo de barreira para conseguir alcançar um cargo de 

     liderança? 

      Sim 

      Não 

      

 

2.10 Se sim, essas barreiras foram impeditivas para o seu crescimento 

       profissional? 

       Sim 

       Não 

  

 

2.11 Na sua carreira na auditoria você presenciou ou foi vítima de algum tipo   de  

        preconceito ou discriminação? 

        Sim 

        Não 

        

2.12 Se sim, em qual alternativa melhor se encaixa a situação vivenciada? 
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        Questões de: 

       Gênero 

       Raça 

       Religião 

      Escolaridade 

      Pessoais 

      Outro _________ 

 

 

2.13 Nas opções abaixo, como você visualiza a sua trajetória até um cargo de 

        liderança? 

        Muito fácil 

        Fácil 

        Razoável 

        Difícil 

        Muito difícil   

 

2.14 Você acredita que se fosse do sexo masculino estaria em um nível mais  

        Elevado na carreira? 

       Sim 

       Não 

 

2.15 Você acredita que as mulheres têm a mesma paridade/igualdade quanto à  

        Ascensão de carreira na auditoria, em relação ao sexo masculino?       

       Sim 

       Não  

 

2.16   Na sua carreira na auditoria em algum momento ou situação você se sentiu 

          preterida em relação ao sexo masculino? 

         Sim 

         Não 

        

2.17 Nas opções abaixo, como você visualiza a sua relação sobre conciliar a vida 

        profissional e pessoal? 
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        Muito fácil 

        Fácil 

        Razoável 

        Difícil 

        Muito difícil  

         

2.18 Em algum momento, você teve que adiar ou desistir de realizações pessoais por 

conta da carreira? Como casamento, filhos, férias etc. 

        Sim 

        Não 

 

2.19 Você indicaria a profissão de auditora para outras mulheres? 

        Sim 

        Não 

   

 


